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da Provincia de St. Catharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da Graça. 

A UNIAO. 
JOÍtwilte, 21 de Janei1'o de 188ú. 

TRANSCRIPÇAO. 

Dcs1<!rro, 10 de Jalldro de 1885. 

Quem em outros tempos conhece0 esta Provinçia 
e seUS pacificos habit.mtes e lê,. o D e 10 o c r a ta de 
4 do currente mez, e a trnnscripção de alguns ar­
tigos da Regeneração, ba de forçosamante, to­
mado de espanto exclamar: - como estão perver­
tidos os cathal'inenses J Como estAo mudados aqueJles 
bons tempos em que todos ali eram amigos, forLUan­
do uma só familial 

Porém, nós, q u .. aqui vivemos, pue conhecemos a 
todos e U,es sabemes das baldas, podemos assegu­
rar que nada está mudado. O povo é ainda o mes­
mo - pacifico e ordeiro, os que o dirigem, os man­
dões, os potentados, a quem a lisonja dos parvos e 
a adulBç:lo dos ignorantes e velhacos têm tornado 
cnfactuados, vaidosos, pedantes, esses sim, é que tudo 
perturbam e desordena!)l, 
'"' O 'I'" no. oograda () nOS ､ｾｲｾｯ＠ esse&-. 
politicos da moda e das conveniencias, que não co­
nhecem lei senão a da sua vontade; que não COIll­

preheodem o patriotismo senão o que Ibe enche os 
cofres; que SÓ respeitam e consideri\.o a autoridade 
quando esta lhes preRta decidido apoio em tudo que 
lhes convenha, que não hesite em setisfazer suas 
paixões ruins, que esmague os adversarios, que nada 
lhes conceda - nem a cortezia, que, finalmente, se 
1I1es torne flexivel e mallcavel nas ｭ￣ｯｾ＠ como a 
eêra: estes, sim, é que vão estragando a mais bella 
porção da terra da Santá. Cruz. 

Se assim continuarem as co usas, se não houver 

FOLHETIM. 

o Braz. 

Nunca vi natureza mais original. 
U Braz era filho de ontro Braz que deixou um 

nOllle celebre na antiga bohemia cio Paulo Brito. 
ｾｲ｡ｺ＠ Junior sahiu tal qual o pai, herdou-lhe as ra­
llces já que de diuheiro nem um pires. 

EUe só se parecia comsigo mesmo. 
Ü Braz tinha odio ao urbano e ogerisa ao guarda 

chuva. 
ｾ･＠ por uma fatalidade dessas que de.cem dc além 

o nosso amigo Braz encolltrasse um urbano sobra­
çando um guarda-chuva, ai dos dous! Seria um dia 
um urbano e um guarda-chuva ... 
ｾ＠ Braz era um accITimo inimigo da rotina. Nunca 

faZIa o que os outros fazem; para elle a imitação é 
uma cousa que a vil ta ,-a. 
ｾ｣＠ chovia a pótes sahia o nosso homem pam a 

rua de calça branca, collete de ganga clara, bellga­
hnl,a nas unhas, e toca a andar rua do Ouvidor acima, 
ｲｵｾ＠ do Ouvidor abaixo, tal o Dr. Pitada naB ruas 
anstocraticas da pittoresca Petropolis 

Era um gosto vel-o vender orehata descarada­
te. 
ｾ＠ fazia calor de matar passarinhos, calor de J a­

Delto, o Braz deitava um paletó do panno ptloto e 
até ao gógó. 

uma mania que, ao nosso ver muito o re­
Icommendava. Braz escovava-BO umas tdnta vezes 

dia. Tinha UDJa verdadeira idolall;a pela ",gCO­
Todos os meies comprava uma eSCOTa de 1:..to, 

um braço poderoSQ que opponha resistencia a tantos 
desmandos, chegará tempo elU que não haverá ho­
m.em si.udo, honesto e prestimoso que possa aqui 
vIver. 

.A anoLUala ｬｩｩｴｵ｡ｾＺ￠ｯ＠ que atravessamos é uma cala­
midade, que todos já sentelU e cujos desatres ante­
\remOS e tememos. 

Não ha confiança no p"esente e o futuro se nos 
antolha ameaçador e medonho. 
. !rias deixemos a apreciação da magna quest.:1o po­

htICa para os deputados catharinenses q u c, breve· 
mente, transformados em eornucopias, hão de fazer 
da terra natal um Eden, onde sem trabalho nem 
cuidados cada um de nós terá a fartar tudo o que 
desejar, e fallemos das nossas miserias - que é, 
por ora o que nos preoccupa. 

O 11Iodo porque se pronunciou o "Democrata" 
abdominal, esse ente feliz a quem assignalou e des­
tinou a Providencia para grandes feitos; as cores 
com que nos piuta sua afflicção esboçando 11 largos 
traços o estado assu6tador em que se acha o 1. dis­
tricto pelo inaudito facto de ter o Sr. Dl'. Paranaguá 
mudado um destacamento policial, que fazia as de · 
licias de alguns Franciscanos llaturaes e adventicius, 
e que tomára parte activa nos regosijos e nas "saú­
des" COlO que o partido liberal festejou o seu t!·iUlo­
pho em S. FranCISco, no dia 4 de Dezembro, é assaz 
ｳＮｩｾｦｩ｣｡ｴｩｶｯ＠ para que tud", nr" "...c!'nvpnçaIllOS das 
grandes desgraças de que está ameaçado aquello 
cantinho da provincia. 

Tal Ó o terror de que se acba possuido aquelle 
inleliz collega, tão assustadores são os males que 
antevê, que julga que só se pode conjurar o cata­
clyswo que ameaça reduzir 11 pó, terra, cinza e na­
da - o partido liberal - uma mudança de presi­
dente. 

Com eft'eito! Já é ser medroso! ... 
O "Democrata" admitte "que os conservadorcs 

I a n C e m mão de todos os recursos que lhes pare­
;'çam eflicazes para entorpecer a marcha do partido 

e elll todos os fins ue anno era elle de facto possui­
dor de doze escovas! 

Quando foi meu companhciro de casa, muitas ve· 
zes entravn em hora em que não era esperado. 

Pelguntava-Ihe: esqueceste alguma cousa? 
- Não, vim escovar-me. 
Houve epocba em que o original dividia assim o 

seu rico tempo: 
_ Levanto-me ás 8 horas, Lanho me, almoço, es­

covo-rue e saio. Vou fallar com Fulano ou com 
Cicrano, volto e escovo-me. 

Tornv a sahir, vou a camara mllnicipal, depois, 
jantar; depois de jantar, casa; depois escova. 

O Braz tinha um dcleito, do que lhe provinha um 
immenso de gosto: era .. bstracto como um fumador 
de opio. 

Se jogava bilhar, depois de uma partida, o nosso 
pobre amigo deixava o petropolis muito descansaui­
uho cm um cauto e trazia o taco para a casa ... 

Chegava da rua, arrumava com muito cuidado' a 
roupa em cima da cama e pendurava-se no cabide ... 
Urua vez levou elle muitas noites sem dormir, esque­
cido de conciliar o somno ... 

Era u lo horror! 
Um periodo houve para o Braz de horriveis pro­

vanças. Dinheiros poucos despezas muitas e ainda 
por cumulo de males o nossO heróe anda VlI pelo beiço 
por nma estreIla da Pbenix que por ser coristu, quasi 
lhe come o couro. Pura poupar despczas levou tres 
dias sem coruer, no quarto, porem, vio que se não 
comesse partilharia da sorte do cavaho do inglez. 

Como uzasse de uma phraseologia empolada, prin­
cipalmente quando cstava em jejum, no om dos quatro 
dias a Tanner foi a um ｲ･ｳｴ｡ｵｲｾｮｴ＠ e pedio que o 
servissem pela seguinte phrasc campanudll e sybdina; 

"Iiueral; que inventem factos, forjem procpssos, tudo 
"eOlfinl que o rancor inspiro para incutir-lhes des8s­
"soccgo teUlor; nté acha isso justlficavcl; mas o que 
"não pode tolerar, o que provoca indignação é que 
um pretiidente liberal acceite festas d"s conservadores, 
e suas caricias "malignas", com o fim de o obrigarem 
a fazer injustiça a ponto de "hurribile diclu" de 
mand .. r render um uest.lcamento com que viviam os 
dClllocratas irmãmcnte o com quem, pclo lllenos, be­
biam j u n tus . . , 

E tem carradas de razão, quando assim diz: 
"A' tão bumilhantc situação não nos IJodemos sub­

meltc,' passivamente. Us brios do nOiSO partido tEr 
riam desapparecido para sempre, (e tão grande <!es 
graça só pela troca de alguns policias? ! I) os nuS­
sos cuntrarios jámais nos olhariam como adverslll;os 
digno!!, desde que não COl'l'esselllOs a oecupar o 10-
gar em que d'ura eru diante nos acharemos." 

nE' duluroso, mas é inevitavel." 
Gomo é medrosa a democracia em S. Francisco!. 

E' uma infelicidade ser assim. 
Mas, collega, seja rasoavel; por 1;10 p,'Uca coisa, 

ainda que ｴｯｳｾ･＠ um mal, não sel'ia motivo para JEr 
sejar um .. troca de presidente. Lem bre-se da velha 
de Syracusa, e faça as pases com Cllte, que pc:! . 
outro peior. . 

Se o "Democrata" se não zangasse comooq 
diriamos que a razão que dá lHlra romper 
des contl'll o nosso presidcnte, que, pur ora 
sympathias de todos os horueOls de bem, de 
cuntra a sua prudencia e criterio. 

E' o que ILe asseguramos, 6 o pue 
bomens de juizo. 

Ora raciocinemos 
Imagine o collega que era. o mui digno presiuenle 

desta pruvincia, que zelava a sua ｲ･ｰｾ￧￠ｯＬ＠ que 
respeitava o cargo e que tinha o dcver de attender 
a todas as reclamações c providenciar de moJo & 

evitar desordens etc.. etc. e que chegava a seu co­
nbecimento, por meio de Um telegramma assign.wo 

- nO Bueco gastrico é bastante corrosivo o dila-
cera-me as libras do e.tonago! .. • " 

I sto queria dizer: sirvam-me, Beuão morro de fomel 
Boas piadas não lhe tal ta vamo 
Uma vez ao acordar, antes de tomlU" o 01·_ 

café, a unica rotiua que seguia fez me & eeguiDt.e 
pergunta: 

- Uh! Aquelle, porque razão a gente 010 priDci­
pia a dormir pelos pés ｾ＠

Braz agarrou um lIamoro em Catumby Quem o 
quizesse encontrar era só espcrlll-o 110 pouto doa buatà 
dê :S. Christovllo. 

:Só estava em casa quando 
cisa va escovar se. 

Us namoros <.le Catumby são perigoeoe 
Braz casou-se. 
:Sabe Deu. quanto custou seplU·ar·me delle. 
A mulher prendeu-o, Bugigou-o, elll&l&lIwo-o, ｾ＠

a cobra de veaJo á prcSlO que la.c. ... 
Muito tempo passei sem vo:l:o. ADfe.hoa .... 

contrei o magro, palido, chupado. 
- PenseI que tinhas IlIonido. 

Não mas .. 
-- Era capaz de apostar . • . 
- Ura, se eu tivesse monido 

em negar! 
Ma.., estás desfeito, meu pobre amigo! 
E' que eu, que I&nto eacovei, agora 100 

Dar-se-ha ° caso quo a tua nlalher • 
NAu, nào é minha Ululher quem IIUI 
EntAo quem é, desgraçadui' 
Minha 80gra 

E cascm-se! . . 

(Do .Brasil.e) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾｬｉ｡ＧｬＧＸ＠ eidadàOll respeitaveis, conhecidos por tacs, 
ｾ＠ que!", dizia que em S. Francisco ｾ･＠ hav ia reu­
.., mUlto povo e algum de nota ､ｾｾＬ､ｯ ｩｪ｡Ｌ＠ e que, 
..... paahadOl pelo destaealDento poliCiai em estado 
.. embriaguez, ou pelo menos sob a inBuencia a l­
.."nca, andava provocando desordem e ameaçando 
ｾＮ＠ J*lifico8 ti: &. &, nAo faria o mcsmo que fez 
, Sr. Dr. Paranaguá? Certamente ; e teria procedido 

ＬＬＭ［ｾ ｟＠ muita prudenciaj porque assim evitaria desgra­
• DO leU aeto nada havia de desairoso e nelU 

olrellliYO a pellaoa alguma. 
Du... por olFendido como se deo, que a té tomou 

• . Il0&0 em ponfeJ de honra, é mostrar ｣ ｕ｜ ｾｾ ｬ ｩ｣ｩ､｡､･ Ｌ＠
.. peJa ｾ＠ proteoçAo escandalosa a pohClnes, que 
_ v. de manterem a ordem publica a per turbavam. 

N .. acha oollega? 
J:mqllUlto o n0880 modo de entender o collega 

. __ ficar mais amigo ainda do Presiden te pelo 
1Ia--.e que elle toma pelo 8Ocego e bem da pro­
.u.cu., e nAo aproveitar o seu primeiro acto, que se 
preatou a "uma interpretação conveniente" para pro­
ｾｦｴｩｯｮ｡ｲ ﾷ ｡･＠ ensejo áe romper as hostil idades contra 
éUe, ba tanto tempo abafadas. 

!!ata é que é a verdade. 
Todas as dellgraças que a sua imaginação tene­

llroea engendrou para cohonestar seu brusco e in· 
ftmdado rompimento contra o d igno ad miuistrador 
da provincia s10 !lo maior prova da sem razão da 
aggreçAo e do merito do aggredido. 

- Convença.se disto, collega. 
Os seua amigos da "Regeneração" têm-se mostrado 

mais prudentes ou mais medrosos. 
Tamhem s10 "ciumentos"; tambcm os incommodam 

u festas e os carinbos que os conservadoros fazem 
ao presidente liberal ; IDas como a consciencia lhes 
diz que o n10 fazem por adulaçãl>, porque nada pre­
tendem da presidenCla, mas sim porque esta lhes 
D10 negou até hoj e j ustiça, tragam caladinhos o des­
gosto e vão segui ndo o seu caminho. 

Convençam-se os collegas de que - em quanto 
° Sr. Dr. Paranaguá adm inistrar esta provincia com 
aquella independencia de carecter de que tem dado 
provas, com a rectidão e imparcialidade com que 
ｾｴ￩＠ .8/íora tem distribuido justiça, em quanto á todos 
ｉｄ､ｬ ｳ ｴｬｄ ｣ｴ｡ｭ･ ｮ ｴｾ＠ tratar com aquelJa bonrlade, delica­
deza e cavalhen smo que não desmentem a SUII finis­
sima . . educação e, fi nal!l'en.te, emquanto fôr recto 
adlluDlBtrado r e não parbdano arbitra rio terá em nós 
franco, leal e desinteressado apoio. . , 

Para terminar; qucrem ouvir um conselho? 
Cuidado com o ::ir. Abdon; reparem que a natureza 
o assignaluu; tomem cuidado, repetimos, que ainda 
lhes ha de dar muito trabalho. 

("Do Conservador.") 

COMMUNICADO. 

Como se escreve a verdade. 

A proporção que augmentão as probabilidades da 
derrota do lIlinisterio lJantas e a condcmnaçllo do seo 
g ra n d e projecto de emancipação, com a gr.ande. ｾ｡ｩｯﾭ
ria de deputados Conservadores que "0 Vai vontican­
do de quasi todas as provinc!l's do norte do Impe.rio, 
maise se xaltAo os · ｡ｮｩｬｬｊｯｾ＠ dos pygmeos, verdadClros 
parasitas, que sem crenças politicas procurão a toda 
torça apregoar a victoria de seu chete. 

.8mre 08 jornaes que se empenhA0 em oecultar a 
verdade, mais se tem distinguido o "Democrata," pe­
quena e obscura gazeta que se publica na cidade de 
S. Francisco. 

lJepois de termos apresentado em 31 do Dezembro 
uma h.ta de 4:! eunservà(lvres eleitos, o .Democrata" 
de 4 do corrente "prescnta-se daudo apenas 33 con. 
oervadore •. 

- Hoje que pelas ultimas noticias contamos, mais, 
leito. em 1.n e 2.0 escrutinio: 

Fernandes d'Oliveira, Castrioto, Pereira d" Silva, 
COlTêa de Araujo, Rodrigo ::iilva, lJel6no Cintru, 
::iilva Tavares, Bal'ão Diamantino, Antonio Pl'8do, 
Barão da Villu da Barra, Alberto Bezamat, Cruz 
Gouvêa, Alcofo.-ado Junior, Gornes de Castro, Sil VII 
Maia, J ustiaiallo Chagas c lJiogo de Vasconcellos, 
17, prefazenuo o totar de fl8 deputados conservado­
res, o (I uo pelo • DClmocrata" do 4, 50 dei tos, vemos 
CO,)) 8urpresa que o contcmporaneo sempre em con­
tradicçi1u a verdad., apresonta em seu 11. de IH du 
corrento, corno oleitos, 3ll conservadores, 

.8' verdadeirarnente ridiculo este procedimento! 
Ou ° contempol'llneo perdeo a cabeça com a idéa 

de uma derrota inivit.avd, ou a sua vuntade fez as 
depurações que julgou nccesstllias para li ｳ｡ｬｶ｡ｾｩＱｯ＠
de seu amo. 

Se o nDeuwcrata" deseja merecer o conceito do 
puulico sell.ato e 80 pretendo fugir a nossa censura, 
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como n:lo procede com honestidade, vcncmllclo a vel'-
dade em toda sua plenitude? • 

Como se aprpsenta negando fÍlctOl! que se achA0 
no dominio do publico ibCntos de qualquer contes­
tação? 

::iendo nosso dever do jornalista cxclarecer os fac­
tos destruindo o eUI bustc c l\ UlaledisscDcia, temos a 
satisfação de aUlIullciar 110 publico, que das informa­
ções coIbidas dos jorlll\cs n1llis critel'iosos e impar 
ciaes se verifica estal'em elei tos 58 cOllservadores, 
fnltalldo ainda muitos ､ｩｳｴｲｩ｣ｴｯｾＬ＠ quo pela longetudo 
só mais tarde teremos conhecimento do resultado final. 

GAZETILHA. 

E' horroroso I - Acabamos do receber noticia de 
dous assassinatos, quc toram perpetrados no munici­
pio de S. Ben to. 

Dizem-110s que um tal Ferdinnnd} assassinou com 
um golpe de maLhada um seu visinbo de nome Lap­
por, e que um outro individuo, cujo nome ignoramos, 
matou a cacetadas um menino de ti nnnos de idade, 

Não sabemús os pormenores destes horrorosos acon­
tecimentos; deixamos por isso de narraI-os com todas 
as minudendas, o que faremos depois de melhor in­
formados. 

Pedimos, entretanto, desde já providencias ás au­
tholidad es cOlllpetentes afim de que sobre os crimi­
nosos caia intlcxivel a espada da lei e da justiça, 

ｄ ･ｬｲｾ｡ ￠Ｎ＠ 4e pullda. -- Fui nomeado delegado de 
policia do termo de S. Francisco o commandante do 
destacamento policial, alferes llermenegildo José dos 
Passos, O qual no dia 15 do corrente prestou jura­
mento e assumiu O exercicio do cargo. 

Desejamos quo o Sr. aUeres llermenegildo desem­
penhe com os ulhos 6t08 na lei, na justiça e no di­
reito os nobres deveres que se prendem ao cargo que 
occupa. 

Nós assim o esperamos. 
---

Elelçõts gerae!. - Estão eleitos em 2.0 escrutinio, 
segundo as ultimas noticias rec!'bidas da côrte, os se. 
guintes deputados: 

Pelo 7. districto do Rio de Janeiro, o Dr. Alberto 
Bezamst, conservador; pelo 1. districto de Minas Ge­
raes, o Dr. João 1:';mido, ｬｩ｢ｾｭｬ＠ j pelo 3. disiricto da 
Parahyba do Norte, o lJr. Cruz Gou\"êa, conserva­
dor; pelo 9. districto de Pernllllluuco, o Dr. Alcofo­
rado Junior, conservador; pelo 8. districto de São 
Paulo, o Dr. Pruden te de Moraes, republicano j pela 
provincia do Maranhão, Gomes de Castro, eonserva­
dor e Silva Maia, talO bem conservarlor; pela de Mi­
nas, J ustiniano Chagas e Diogo de Vasconcellos, to­
dos conservadores; pela de S. Paulo, Martins Fran­
cisco, li beral. 

!'artlda. - No varor .AyouJlé" seguiu para 1\ cor­
te ° nosso estimave amigo, ::ir. Manoel Gomes Ta­
vares. 

Feliz viagem c todas os prosperidades na carreira 
commercial, é o que ､ｾ＠ coração almejamos ao distin­
cto joven. 

Decisão. Decisão tinal do executivo promo-
vido pel a Fazenda Provincial cuntra OS negociantes 
Troll1powsky & Brandt: 

.Accordão da Relação etc. Que vistos e relatados 
estes autos, sem emQal'go dos embargos de ｦｯｬｬｊ｡ｾ＠

quarenta e seis, que rejcitllo por sua materia já alie­
gada o desprezada, e por nno se resolverem as ques­
tões (le direito por cOllveniencias orÇ8mentarias. man­
dão que se cumpl"U o ＢｾＢｃｯｲ､ｩ｜ｯ＠ embargado de folhas 
quarenta e uma, e conclemnào o embargante nas cus­
tM. Porto Alegre, 2ó de Novembro de I R84, 

"Souza lIlartins, presidente, Pereira ds Cunha, vcn ­
cido, Mal'tins da Costa, i:icvermo de Carvalho. j<'oi 
presen te - ::iam paio. " 

Eis o dcsfecho da questno sobre a cobrança exe. 
cutiva de impostos inconstitucionaes, decretados pela 
assem bica provincial. 

Eleições gemes, -- ｄｯｾ＠ jlllnaes ultimamento recebi 
dos, extrabimos os scgllintes telegrulllmas: 

Bahia, 30 00 Dezembro. 
Heceberam se aqui notirias de gl'l\ndo contlicto na 

cidade de Cnctité, COIllIJI( 'bcndida no 1. dish'icto clei. 
toml da provincia . UiZCl1I que entJ·c lIlurtas e fe­
riúas ha Umas trinta pc.soas; O chefo de policia se 
guio logo para o logal' do conflicto COm um desta­
camento, para syndicar do quo houve o manter ti 
orúelll. 

Deu origem a esses ､ｩｾｴｵｬ Ｇ ｢ｩｯｳ＠ o fncto de tentar a 
junta apuradora cxpedil' diploma ele deJlutadu 110 can­
didllto liberal DI". AntOllio Ho(lJ'i!;ues Lima quando 

<1(\ apuração geral ohteve. ｬｬｉ｡ｩＨＩｲｩｾ＠ de votos o 
duto conservudor Dr. LUIZ PcrclI'a Franco. 

II laranhàu, 30 de Dczcmbr" 

A J'unta apuradora da Parnahyba expedio 'di I. 
., 'd I ' d'd • I'H). ma ao Sr. Basson, tenuo SI O C Cito o can I ato ｈ･Ｇｬ･ｴＬＬｪｾ＠

Alagoas, Ｈｾｬ｡Ｎ｣･ｩ￳ＩＬ＠ ｾ＠ de DezclULI", j 
2. Districto. - A maIO na .da. Junta ｾｲ＿ｴ｣ｳｴｯｕ｣ｴｊｴＮ＠

tra l\ apuração. 8endo ｓｾｵｳｴｬｴｕｬ､ｵＬ＠ o JUiz deu ､ｾ＠
ploma !lO Barão de A ｮｾ､ｊ｡Ｌ＠

O Dr. promotor ｰｾ｢ｨ｣ｯ＠ do .termo de Palmeiraf.J. 
leceu em consequencl8 dos ferimentos recebidos 

Os assassinos .foram já 'pronunciados! .mas e;u. 
hOluisiados no Riacho do Sertão de Tnupu. 

- Extmhim.os mais .0. seguinte resumo do.elci", 
segundo as ultimas uotlClas: 

HE8UMO_ 

.47 Conservadores_ 
43 Liberaes_ 

1 Republicano. 
Silo assim descriminados os eleitos: 

b8 Opposicionistas. 
35 Governistas_ 

I Hepublicano. 
Sendo anoulladus as eleições do Ceará, fica assim' 

44 Conservadores. 
3H Libemes. 

I Republicano_ 
O governo tendo perdido 1\ eleiçll0 procura fazendo 

as juntas apuradoras ultrapassarem . de seus deve .... 
deixarem de apumr este ou aquelle colJegio COOJ 
tauto que assim deem diplomas a seus candidatw 
é assim que contão eleitos: um sobrinho do llu,' 
Danta., um cunhado do ministro do Imperio, o ce­
lebre Presidente ::iancho, e 08 ｳｵｳｴ･ｮｴ｡､ｯｲｾ＠ de todúl 
08 ministerios ::ipindola, Rodrigues Lima e mais ainda 
um ::ir . .Mureira Brandão: diversos pelo Pal'á e ｃ･｡ｲｾ＠
e o já celebre Basson, 

Na côrte corre como certo que 0.10 forão só Oi 

.Presidentes qae intervirão nas eleições, tambem o 
governo da verdade e da Justiça. 

ｾＧ＠ corrente na côrte o boato de que haverá ClIma" 
em duplicata a exemplo do Pará. 

S. M. Imperador que mire-se n'e.se espelho. Oh 
que gargalháda aproveitavel, a da Camara ao ｲｾ＠
ber o Mluisterio Dau tas" 

Os argenlloos em Missões. - Reproduzimos o te­
guinte impurtante artigo que publil'ou o nArgentj: 
nisches \Vocheu blatt" de 11 de Uutubro do 
auuo passado: 

n EIII data de 5 recebemos do l;r. iU5pector das 
mattas nacionaes, Gustavo Niederlei n, li seguinte cor· 
respoudencia, datada do Canlpo Frê, ua estrada de 
Palmas, em 3U de Agosto: 

• Acha-se em parte terminada a 
Missões, á frouteira do Brasil. 

• Amanhã, muito cedo, seguirei para P.lmllS de 
baixo. 

• Atá o Piahy-guassú vim com Ires ｣ｏｬＱｬｰ｡ｮｨ･ｩｾｯｉ＠
em um pequeno bote, pelo Paraná (rio) jacimu. Em 
caminho suui pelos seus maiores afliuentcs quo re,,"llll 
o territorio al'geutino, até encontrar corredeiras, I 

conclui este alias util serviço em 13 dias. , 
"Da ponte de l\lonteagudo, collocada pouco prllxHl1& 

do Piahy-guassú, atravessei o serti\o a cnvallo, ｾｃｬｬｬｮＧ＠
pauhado pelo chcle do estabelecilllento de berv:ICS do 
::ir, Theodoro Ga.par Goscochea, e em dez dias che­
gamos li campina de ::i. P ed ro, onde acha se o ccntN 
das colheitas pertenccntes á dita 6rllla. E' um Iv­
garejo fundado em II:l76i cujos habitantes, em parte 
indios, Littingem ao numero de 250, dos ｱｾ｡｣ｳ＠ 90 
trabalham na safra da herva. Alli in.peccionCl ｧｲ｡ｄ､ｾ＠
parte dos eXlensos hervaes situad08 no sertM deno­
minado pelás "roucarias. ' 

.Em seguida passei em companhia do ::lr. Appe­
rimo, commissario rural de novo a cordilheira, pir 

'h" sd.-entro pm ClfIles, notavelmente espessos e povo. 
pur cspectes altas e vigorosas cruzando a camplBl 
do Americo, pequcnas Ilhns de campo e ｨ｣ｮＭｮ･ｳＬＧｾ＠
o Cam po l>:rc. . 

• l>:stc territorio é composto do peq uenas caJUplDa.) 
aUI'angcndn, aproximadamente, a extensão de 12 ｉｾ＠
ｧｵｵｾ＠ quadmdl.\s o cercado por pinbeiraes. ｃｏｬｵ･ｾＺ＠
a povo,u'-sc no anno de 1l;44 tres annus depOIS 
Palmas, e conta IIctualmente 2U7 IH\uituutcs. d 
_.0 1>lllllel'O total de gado Ó uproxlI\ladUn1Cnle; 

2aU cabeças, "!lI SU!I maior parte gUllo ,'aceum 6 

gUIlS Illlwrcs e cavullos: além desse 1m gadu SUIJI<' 
elll uuulldul1cia, 

.::iegllndo ｾｉｉｉ＠ IlIUpp ... topograpbico que mo ",rfl 

ue ｧｕｉｾＬ＠ conSIdero CAIIll"O Erc ｃｕｬｬｬｾ＠ tazendo ｬＢｲｾ＠
do tcrn tono urgen tino. 

n.8ncOlltrundo aUi um enlJ,lrcgado brosileil'o (a utUC 
autoridado) COlDu juiz, tomei em nome d,1 l{epubhcl 

Argentinll posso de Campo El'ê cOllviulIlIUO o (' 
pregado para prc"tllr obediencia' á repuuhcu, ､･ｳｾｦＧ＠
rando pam selUpre, depois de ser nomeado ｵｬ｣ｾｬＧ＠
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:Ir nlioo, 11 bnndeil'l\ urn.il,'irll, h081t';II)(I" [\ .111 re. 
ｬｯｴ￭ｪｾｾ＠ ｃｏｉｉｾ＠ ｾ＠ (\UC o lUesmo Clllpl'l'gadu ｃＨｬＩｬｴ｣ｬｬｬＨＩｵ Ｎ ｾＢ＠r I l'lZer dllficu ｯ｡ｊ･ｾ Ｎ＠
11' . d' Na ｱｕｬｬｨ､ｮ､ｾ＠ o ""lx'Clol' ＮｉＺｉｾ＠ 1I00'cslas nReio-

ｄｉ ｾｓ＠ c como ｕｉｾｉｃｏＮ＠ cllI l''''glldu que "."'1('0 ｪｬｬｬｬｳ､ｩ｣ｾＧ､｜ｬ＠
bre esle.; ｬ･ｲＱＧｬｴｯｬＧｬｯｾＬ＠ J ｮｬｾｵ＠ 00 llIeu de'cr 1117.1:1' ,alcl' 

ｾ＠ Jireito de po •• o nrgcntlllo soure l'alll1"g de !ltIixl/ 
o l'alm3s de Cilllll IIté o Chu]J"có (:-;""10 Antonw) c 
ｾＧｨｒｐ ｃｃￓ＠ (l'iptri'gull,sÍl), o que IIgoru tenciono Jilzcr; 

Em 1. logar devo o g,,' CI'1IO ul'gentino IlIallJal' 
br"ir um caminho oe 1'1.11111"", ptll' l'nmlJO Elê ulé • "I ,,, o rio l'nrllua, CU)ll t e"I'(;,I." ｾｉ＠ Ço elll ;'00 pesos, pUni 

Jepois, fazendo ,,,ler o thrclto de posse, instruir as 
uwridades Icgaes, creanoo uma Il'cguczia, ondo tCl'Il 

:ul& publica, para a q lIul. so ｮｯｭ･ｬｬｾﾷ､Ｎ＠ um proJessol' 
Ao meSNO tOIllI'0 senil con'OUlente que o gll­

,e;no ｦｾｮ､ｬｬｳｾＬ＠ {\ exemplo do Drasil, colonias milit:>. 
,lI!S na Irv.utClru 

Pnreoe-me de muito .alcuueo a conslfucçilo dc 
w:a 1·.ia-felTen de S. Pcr!.t·o ao .()IlUlPO El'ê e PUI'oná 

ue suá l'calisaval JlUI' me.iu ue tlOnCebwcs ｜ Ｇ ＢｬＱｴｬｪｯ｢｡ｾ＠
(unidas a ｣ｯＡＬ､ｩｾＨＩ｣ｳ＠ oe ｾｯｬｯｾｩｓＱｬ￧ＢｯＩＬ＠ ｾｯｭ＠ o fim de 
tXplol'lIr os annuUlCl'OS I'lOhe1l'ues, cuJO VaJO I' ｮｾ｢ｴｵ＠

ua I'óde ｯｲｾＮｳ･＠ em .{)()O mil Lõt.s de pesos, <:sti ma­
ç!O baíxu; ｾｓＸＱＱｬｬ＠ como os gmudcs Itc1'I'aes.que (,nrdo 
• w. de JllIlhareô ､ｾ＠ arrolJa:!, nllo JuUUildu IJJII ｾ｜ｬｴＩＧｵｳ＠

mlJeirasde preçu, ｾｵ｣￡ｵ＠ de curtir, pl'od ｵ｣ｴｵｾ＠ pAI'[l 
ｴｩｵｴｵｲｵ｣ｩｵ ｾＬ＠ tCl<tis, USsilU .cumo para lacilitar .a colo­
ms:lt.:lD das tenas llOClUlIUOS cm geral ｦｾ ｲｴ ･ｩｳＮ＠

De PJllllUS tCllci"no vo ltar a ｾＬ＠ Pedro, d'Ollde se. 
sufrei para u .rio Uruguay, aliw de iU8pcceiollur os 
.... ｴｴｶｾ Ｎ ･＠ Iocf\·[lc. ao longo do ea miuho e do P/lg)'. 
Deste punIu subirei polo Uruguny, emuarcado uté 
• lUz do rio Cbapeeó, acima du ::ialto Grande, d'onde 
farei vlllta, de.ecudo pclu rio até ::i. Xavier, com vjs­
"'8 de ntlal'e8sar os ｨｾｲｶ｡･ｳ＠ de serra acillla, Ycrual 
ｾｵ･｜Ｇ ｄ＠ e Yerual viejo, nlô Uol'pus. 

\'0It3I1d', aus llcgocius da IrcUlte.irn, nCCféscenta­
tt:i" que .olicitci do go\'crnu 8S llcccs:>arias ordeus 
.afim de ostudar o terreno lk'lciollaldul·idoso, lJartl li 

.que estou me prcpal·n1l0u.· 

ｾｲｵｦ＠ bem ｾ｡ｬＧｩ･ｴ･＠

ＱｉＱｾｭｬｮ＠ lidi ｾｉＡ＠ ｮｬｵｵ｢ｭｧｾ＠ \lon btr tlrairihgtn 9ltflit. 
tUng bllDlUlglrn ＲｊｴｴＹￜｮｾｬｧｵｮｧｴｮ＠ j!ir (ilnlllanDmr, Dlt 

｜ｉｉｴ｢￺｢ｲｴｮ ｩ ｲｴｬｾｴｉｉ＠ für '.llaiêtlila unD ttt unrntglltlrd,lt ｾｴﾷ＠
i;rttrung iold,)tr ｾｴｲｩｯｮｬｏＬ＠ btt aui Ｇｬｬｴｴ｡ｮｬｵｉｔｵｮｾ＠ unD 
'afialDrcang 1bm In ＲＳｲｵｾｨｲｮ＠ ｮｮ ｩ￳ｪｾｧ ｬｮ＠ Vcrl\)a"Dltn 
.anO grftlnDI btrúbttfommtn ruoUrn, rrd;Jt id;lõn au.é. 
Ili \!lluBrrungrn btê gUlln Ｒｂｩｕｲｮｾ＠ eur '!Jrlebunn Df[ 
rllllllUlgrn (imlDanbtrUnug ioUcn bllll !Dlaãrtg!ln an· 
nfonnl lDtrben. 21btr IDlr Qabrn jU ofl btt belltn 'lIb· 
ｾｾｉｦｮ＠ blft jU i'!anbt ｾ ｵ＠ IDti/nlojtln Ed;!tlnt ftcb ｏＡＡｾ￺､ＬｬＮ＠
"gtn írbrn, ｡ｬｾ＠ taie 11m ooa Drm ubngrnê ｢ｑｮｦｴｭｾ Ｎ＠

II:fllbtn (inlglgtnfomuml Df[ !lIrglrrung Dlljlmgt Durd;!· 
sltljtnDI unD nad,l\jalllgt 2illrfung !!lDarltn mód}lln. Dlt 
man pdi Da\lon lU ｜ｬＡＡｪｾｭ｣｢ｲｮ＠ fd,ltml. üJ!J1 gutem GlrunDt 
ｾｉ＠ tOlu'n toê \[ltrrflonum D!! 3rnlrul.G)rjcUid;!afl júr 
(!tnlllonDlrullg lU tinn (ilngabt an Dtn 'l1(frrbau·!Dllul· 
• u til ｾｉｴｲｴ＠ auêgripro,;btn. bofê Dlt oubllstnm Vu· 
ｾ￺ｮｮｬｧｵｮｧｬｮ＠ pnl! ttfúlU IDrrDrn mód,)lrn. ＧＡｊＱｾ｢ｴｲ＠ trlultn 
ＱＮｉｾｲ＠ Ｒｊｵｧ￺ｮｾｬｧｵｮｧｬｮ＠ aUI {>albjabr rLUr 2ltnttr1lng. fo 
to;i ti/ anfommtnbtn GinlDanDt[tr tlg/nlhcb ItUm 
lIIuffltn. !\)Oran !it lOeU/n. ｜｛ｬ｡ｾ＠ bOI bciujig genug (illl. 
Iduíd/ungln \l!!urjacbl. I5lrllgfcll Im rlngtidJlalltnm 
･Ｙｾｴｭ＠ líI tint untrwshd,)t 2l0rbttlngung lum G)/btlbro 
Itr GmlDCUlDltung. 

lloê ｉｾ＠ Ilnê. Une rcblOrb/n abtr nod,) antru ｾｴ｢ｴｵﾷ＠
ftn Oor. ®Ie Dtnfl ftcb Dlt mlgltrUng Dlt .pftúbtr. 
Ｑｾｬｵｮｧ＠ Dlr tlon tbrcn ｢ｬｴｾｬｴｴｴｬｧｴｮ＠ 'l)!!lOanbltn tlngrlaD/Mn 
41nlllanDmr In Ｇｐｲ｡ｾｩ￪Ｑ＠ 2Blr ｴｴｩ｡ｾｲｲｮ＠ lU IOtnlg úbtr 
tlt QrQaJHialion ｾｴｩＵ＠ btlrlffrnDln llltnrtt.ê. 1)tn mlon· 
IõRtl[dlln ｾｵｭｪｬｰ｡ｈｑｭｭｴｲｮ＠ IOtrb tln b/i DI[ !8licbanln. 
ｾｉｴ＠ tltl!! ｾｴ｢￵ｲ｢ｴｮ＠ ungtmrln íetrolf!lgti 'l!robltm gt· 
ttUI. ｾｉ＠ ioUtn mIl btn tn Ibreut !DlunlNlIum IVobllfn. 
ku \!uêlânDnn tn ｾｲＡｬｴ｢ｵｮｧ＠ Irrltn. (ie ittllint ｾ｡ｮ｜ｬｬ＠
"RI \!rl !lltopaganta \mlonGt 6U ｉｬｬｴｲｾｴｮＮ＠ 1)lt .l!aU!' .mr IDlrDm littl ab/[ ｉｏｷｾｨ｣｢＠ auf ｾｉｴ＠ ｾｉｲｭｬｬｬｬｵｮｧ＠ 11· 
"IQII Qdtgmllrdm \lInlrcigt beittlróRfrn. unD 6U ｢￳ｵｾｧ＠
IDftttn fie tamll ＱＱｉｾＱ＠ ｢･ｬ￡ｾｬｯｬ＠ IOrrDen. !JIun gtben Drr 
IDftâgr Ibrtn 2illg burd;! bIt Ａｬｬ･ｧｬｲｲｵｄｒｾ｢ｵｲｲ｡ｵＰ＠ ｉｉｬｴｬｬｴｾ＠
IUb btl ber Ungelãutll\fell ｾｴｲ＠ aul!ónbllcbtn. btfonbtre 
tlr ttulid)ln ｵｮｾ＠ polnljcbtn !1lamm fúr bIt ｢ｲ｡￭ｩｨｾＪ＠
3IRQt unD íjtDlt ftnb iebr \)lnbtr!ld)t ｾｲｲｬｬｊｴｩＡ［ｻ｣ｴｵｮｧｲｮ＠
lU Ｒｬｴｾｾ￼ｭｭｲｬｵｮｰｲｲＮ＠ lU !J;ít·'!Íltrn. - Ｈｩｾ＠ ｉｾ＠ auet nael) 
itR (izfobrungrn. IOtld)t ｾｉｴ＠ blrRge 51olonlt/l)utf1lon 
Ｚｾｉ＠ ｨｾ＠ UtbrrmtUdung bm rrngtiablttr 'Paffagt.G)rJNt t ｉｦｮｾｴｴｬｰｴ＠ ｾ･ｴｬｏ｡ｮ｢ｬｴ＠ gtmaetl bal. ｕｯｲｯｵＰＦｵｬｲｾｴ｡Ｎ＠ boie 

bloBI blanft 21ufforbtrUng nad,)iurommtn nlel)l aHt­
"I lon .Wrrfuno ｉｾ＠ unb oil ｲｲｾ＠ nad;! Ｓ｡ｾｲ･ｾｦｮｾ＠ obrr 
::Qtr btfol.gt ｉｏｬｲｾＮ＠ 3ur Unlrrílü&uug ｾｲｲ＠ 21ufforbrrung 

11 ti llIunfettnêlOtltb. tIlenn bu blr6jclIIgr .RolDnl\l 
(nalD ＮｾｉｲｬｬＩ｡ｮ｢ｬｴｮ＠ brúbrl1 loiort elut 6c!,lIffeiwfarle obrr 

ｾｦＱｉｬｮｩ＠ Dlt 21nlOtliung aui eml iold)e überitnben 
DII. _.so ｉｾ＠ abtr Dir EadJe nrd)1 ･ｩｮｧ･ｩ￣ｾｴｬｬＮ＠ jonDtrn 

'ra1111anlld}tn .l!onjuln In (furopo ftnD ｴＡｬｮ￳ｾｨ｜ｬｬ＠
ttn. DmltOlgl'n. Dle auf (fmloDuDg tl}m btrwi In 
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'ilraftlren tuol)llrnbtll ＧＡｴＱｬｾｲｾｴｬＡｬｬＱｦＩ｜＠ ｲ｢ｴｮｦ｡Ｑｴｾ＠ Ihlcb tltir!ll 
\1,lnDr ｡ｵｾｴｵ｡ｬｬｴＡ｜ｮ＠ Ivoll til, 11,'1" :J!rllt iU grruál)rtn. ouí 
Slofirn ｢ｲｾ＠ '!lcftlballlllll1ljt rr\1. ｬ｜Ｑｉｾ＠ 1\)IÍIDt td 1"d)1 IUIIII ' 
ｾｲｬｬｬＮ＠ IOtnn tlr ｓｬｾｬｉｲｵｬｮ＠ ftd) fUI tlt \lufi unD Doe ｾｬｩｦｩｴｯＮ＠
ｾｉ･＠ Ibll t ll tllturd) ｏｬｬｬ ｬｬｾ｢ｵｲ｢ｴｬ＠ ｉｕｦ｛ｾｲｬｬＮ＠ brDall!l lI . \[lI( 
ｾｴｾｮｬｬ｡ｮｲｦｾｴ＠ Wrllrrolfonlul 111 ＧｾＧｾ ｬ｜ｉ｢ｵｲｩｪ＠ [oU aucb bIt 

ｾｯｉｔｵｧｴａｵｬ､ｊｵＧｬｴ＠ ｜｣ＱｾＨＱｉ＠ rur tlt \l01ll ｓｬｯｬ ｯｮｬｩ｡ｨｯｮｾｬｬｭｬｬｬ＠
br;õtbtrltn ＧＡｴｬｬｾｬＱ＾ｵｮｴｭｲＮ＠ 21brr \Urnn Ibm !e!ll illdD 
6u r VrrfúQunl1 \1rn"(Jt IfI. 1\llr í"n Im oalllrn \longrll 
3abrt. ＶｑｾＩ Ｑ＠ rr rhrn nrd}t. 'llitlNn blr .Iloniuln rllOO 
blr . ｕ ｲ｢ｬｱ｡｢ Ａｬ ｾｧｴｬ｢ ｲｲ＠ auelrotll1 J1rln illtDourr! 1)lr 
!liromung mUle Iblltn oljO Slrlbile trilOnrn. bIt l\Jr rtd)1 
fonlP lehg ｲｵｲｲ ｾ｣ ｮ＠ ｾｵｲｦｬ･ｮＮ＠ 'lllrr fllld)ltn. Dlt mlRltlung 
I)M. ftlUt r!d,lll ｾｯｲｾｴｕｵｮｧＬ＠ IVtld)1 ｾｬｵｬ｢ｴ＠ fie \li!) mil 
bltlrr . 'DtrllunnlQung ｡ｬｬｩｧｬ｢ｵｮｾｲｮＮ＠ (fn r1\)tNr boI li! 
ncb t tt ead)1 ludJlrr uM IIl WIQrr tllIIilantlrd,) grtucbt. 
ald nl tfl. ohtl 11t ｢ｾＱ＠ ｧｬｴｾ､ＩｉＬ＠ N 1\)lrD ｾｯ､ｽ＠ re!ll oDrr 
11> r 111 a Gllbruud,) \lon ter V/l911I1ihsun\l gClllad)t. IInb 
tUlr babtn unjrm gultll 'lllIUrn Ollelgl. - UnD Dann. 
I(lU lé Ctn Slon lu ln ｪｬｴｬｩ ｬ ｲｾｬ ｴｉＮ＠ lIIil Ｑ｜Ｉ､､Ｌｬｾｴ＠ G)t1tQlnbtll 
fie bIt 'Uuilruanbmr htjórOfln? (illOa 1011 btn \ltl. 
{uftn t.n Ｎｾ｡ ｬｬｬｾ ［ｴｲ ｮ＠ \lon ｾ｡ｭ｢ｭ＠ unD 0\>0\1. oDtI gar nlll 
EtgtltitJlll? .jn '.llrtU5t1\ ｩｲｾｴｮ＠ licb bIt Ron luln iogat 
CtI ｾｬｬｬｲ｡ｦｵｬｉｧ＠ aU6. \Umn lil ｾｴｴ＠ 11111 Drr eoe\)t beiairtn. 

'llia6 IOlr alio 11111 DltiH 10llglll 91rtt ioScn IOOUtn, 
In fUlh ｾ｡ｬｬＺ＠ 'llllr fiJllnm uníl úbtr tle DtI (í1l11\)On. 
ruontmlUQ ｒ￼ｮｾｬｧｴ＠ ＡｬｉＱｾￚ｛ｴｂｦｩ＠ nrd,ll lo rrd)1 I)on .ptritn 
frlurn. um 11)1[ IIIÕttlll1. rbt nm nld;ll übtl DIIOrQam. 
iall oll Crê bltrlfftllDm Gltid,lliilllgongtt fiam [rhln. 
:l1ltnl1 abtr aud,lDtt Eattlr au ie ｢･ｾｴ＠ tlUgmd}ltI ruórt. 
ｕ ｈｉｾ＠ Nr lirfolg IDlmtl ern btlctJlCinfttr bltlbln. brnn ｉｾ＠
In nur IllIt ｾＡｲｮｃｴＮｉ ｩｯ｢ｬ＠ DtI jungmn :)abrgtin\ll 1) on 
ｒｯｊｯｮｬｾｴｮＮ＠ tIl nodj) Innlgt !!Jrrbrncungm 11111 jrnltutgen 
ｾｧｬＹ￵ｬｬｧ･ｮ＠ ufltlrbalt rn. ＱＩ｡ｾ＠ túnllt 91ób[1\)OITtr im. 
rutUlgtr (JlnnhUlDtlung. baê Durd,) !old,l t ｾｬｬｉｲ ｬｬ＠ bmln. 
Qrlttlrl IOlrD, fann ｴ｡ｾ＠ l!unD nletl rtUtn. 'lliu0 ｾｲ｡Ｎ＠
Ilhen braudj)l. 1\1 (imlVanDtrung ulII Rapllal. tae IVIU 
iagen nrctJt bl00 tlnlVeulDnntt !IJl enid)tn, '!trblllefrl1 jlt. 
lonDtm tlnlOanDtrnDtil Slopuul. unD UIII Dllil (ílnlVan. 
btrUnge.brlDt\luns tn G)ang 6U bnngro. 1tI1\Tm 1\)lr frln 
.blffm' üJ!rJl!I . ale faplla10frãfllgt Ｎｬ｜ｯｬｯｮｬｪ｡ｮｯｮｾＮＨＡｪｴＮ＠
ftUid,luill4. 

1)11 :Jltgitruns joUle lur ;zJtlDung bmrhgtr G)rirU. 
fctJafltn mil 9Iormalll).'!tnrrbltlungrn oufforDtlR. Dlr gor 
nrctJt ú(urmáBlg fpllnDID 6u leln bruudj)rn. rumn bIt :J!r. 
gltrun\l nUI blt Ulbrr!tu\lun\l 1)on Dcr gtlOlijtnl)ujlm 
lirjúUung btr ｴ｢ｭｩｴｴｬｾ＠ tn Ｒｬｵｾ ｬｩｩＡｊＱ＠ gfllcUulI G)rlDablun· 
Otn 'U fIIDI.dm 1)1111t\11. ｾｬｕＱ＠ fupUalfrófnst Rolonl' 
IUllene.G!tjtUjd;!aflen [õnnrn Clt !ílnlDanDtrUo.g fÚI taiS 
.\!unD 6u9lltctJ btll1g UUD ｬｯ｢ｮｴｵｾ＠ mod,lto, nU1 lit ｜ｬｬｾＧ＠
mÕOfll CII 91oruqd,)dllt tt0 i!unDtflU"1Jtbrn. 1)tr blosr 
'lInbau Dti ｾｏｄｦｉｬＶ＠ Durei) aunt Slulonlnm ODtr!lU Ｈｪ［ｬｩｵｾ＠
btr 1d}lOorltn ｾｲ｢ｴｕｩｈｴ｡ｬｊｴ＠ DUld,l IVIIBt .pãnDt botf bO.:\) 
IlIdil Doe 111;11 3111 DII Ｈｪ［ｴｮｬｄｵｮｾｴＡｵＮｮｧ＠ Itrn! ;Dtr '!lrr· 
ltug ｾｲ￩＠ .pumburgtr ｓｬｯｬｯＮｵｬｊｯｮｯｮＰｄｭｬｾ＠ [onn 101 'lIU: 
BUlluntn lOobl ais :!JorbtlD fiu Dlr !lJollê Dttllcn. au[ 
IDtlctJtt mur Ｎｒｯｬｄｭｪ｡ｬｬｯｮｾｏｬｬｩｴｕ ｪ ｣ｴｊｑｬｬｦｮＡｕ＠ cmctJltn IDlÍrm. 
11m jtDoel) all.t I'IOtr/llitn IDtgtn ber ＳｯｾＱ＠ btr rlngt· 
fubrlen (J;II!I\)QnDf[fr. bu nicf)1 rln :lo.br I\Ilt Due onDm 
trnju\Jaltln til, .u l)ermtlDtII. mÕi!Jlm nm nm.u ｾｮｄｭｮ＠
\jus. nocb Dlm bIt I)on Dtr ｾｬＬＧｧｾ ｴ｛ｵｮｧ＠ Ｖｵｧｴｬｏ｡ｾｲＡＮｄｃｴ＠

!lJrll}it.ljt ｾｵ＠ btmrirlll IDlUl, ｉｊｏＡ｜ｾｵｧＡＱＱＮ＠ naml1d,l noctJ 
btul Rtlomtll! itrllg ｧｲｾｴｕｉｉＡ＠ unC I1IU StolonlJltn blfr51ft 
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aúnf ｃｉｯｮｬｯｾ＠ iia jlDtê 1111 :Jllcbnunglllubr ntu .bHgelltUtt 
.!tllomrltr Durfltl1 ais EublJ1lll lo. n gttlu\len. Dabel fõnnre 
tIl ')ttgltrUnB ｬｩｾ＠ gtOln Utbtrjdj)r!Uunll rlnrs ＡｄｬｵｾｬＧ＠
ｕＱｵｭｾ＠ DttlOabrcn. ｾｉｯＡ｜＠ maa abtr Clt Ronlrullr gr_ 
l1altrn, nm man llllU. jo jinD unO ｾｉｲｴ｢ｴＮｬｬ＠ ｪｾ｢ｬｬｴｾ｜ｬｕＩｮｲｲｬｴ＠
i\010J1tjanon3.G)tfeUjel)ojl/ll DIt ullllll& ral.1o [ur 11111 
jlorrt.: ba3 ｾ｡ｮｄ＠ rald} mt1lormnDI (íml\)UnDftung, 1\1111 
aUt uttl Dtr RoLollljallon jUialllllltl1\Jl1ngIIlDtn 'J!rbfllln. 
wlun Dlt !lilgltrung nl blr/fI úbtrnrbmtn IOoUlt •. ubtr 
Dln liffefl ｢ｬｮ｡ｵｾ＠ ｦｯｾｩｰｬ｣ｊｬｏ＠ IOlCbtn oDtr un,atnugrnb 
aUGjaUrn lO.lIrDtJl. 
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SECÇÃO LIVRE. 

O ofdcio 
do Delegado de Policia dE: S. Francisco. 

Em tatamanho da verdllde e desnmpenho do com­
ｾ＠ que contrahimoR, para com o publico, na 
,UlIiIoa n. 37 de 14 do corrente, pMsaremos a des­

..... a .em ceremonia e o desembaraço com que o 

.... ｾｉｉ＠ de policia de :S. Francisco procurou, cm 8eu 

.lIcio datado de 4 do corrcnte, illudir a justiça e a 
opinilo publica. 

Alimentado por uma !cegueira Ipartidaria, aquelle 
delepdo teve a leviand .. de de apresentar ao Dr Chefe 
de Policia da capital uma defesa completamente in­
"eroeimil, defeituoOla e cheia de contradiçõe8, \(>ntan­
do com tio eondemn .. ve\ procedimento, convencer 11 

ue1la authoridade de quc o nosso tclegramma de 
De>!embro era o cunbo da Ｎｴ｡ｬｾｩ､｡､･Ｌ＠ c o • pro-

Em todo CI80 IIC! eyjcleuoia que o delegado esta .. 
de IÚ 14 e que o eeo o8ieio ulo tem o cunbo da ver-
､ｾｾ＠ . 

2. _ Dia ainda o cWepdo que o grupo de cn-
auçu fora aggredido pOr b ｾ｡＠ 6 caJI&.Dg.... Entre­
&aDto contra,fizendo-ee no capItulo ｯ･ｧｵｾｮｴ･＠ ｾｉ｡＠ que" 
ou 6 individuOll armadM de cacete IIIhlrlo Ina.pera­
damente da ca .. de Canuto, impedindo a ｾｧ･ｭ＠
doi meninoe, aruellçaodo de dar pancad... .• • 

Ei. outra cunlradiçJO do delegadu de pohCla 11 que 
ainda resolvemoe do _gainte modo: 

ｾＮ＠ _ Ou 8. 8. nllo leVe certeza Ido o_ de capa0-
ga que aggredirlo aOl meniDo., como ｾｩＮＮ＠ ou a unica 
.-soa 9ue encontrarao OI caplngas hberaes. na Ca­
rioca fOI Lino, que daDdo. um viva ao partido c?n­
llervador loi espancado, ｦ･ｲ｡､ｾ＠ na cabeça e. ｲ･･ｯｬｾｬ､ｯ＠
a priaAo' que por esta OCU81Ao &nguella antervando 
em favo; de LIDO se vira forçado a fugir para nAO 
ler espancado e prelO. . 

3.' - Diz mais o ､･ｬｾｧ｡､ｯ＠ no 1. capitulo que a 
policia interveio "lU h .. ver cnneequencia de ｩｭｾＡﾭ
taneia. Entretanto o 2. capitulo diz que a poricaa 
loi aggredida por .Jullquil," ｂ｡ｄｧｵ･ｾｬ｡Ｌ＠ Io!doro, Nor­
berto da I:lilva e LIDO de fal, que anvestarAo de ca­
cete, e que sendo dada a vuz de prislo cata eft'ectu­
ou-ae somente em Lino, DAo tendo podido a patrulha 
recolher a prisAo Banguellll por ter este depois de 
muito resistar, lançado ao chAo o guarda poliCIai José 
Bento evadindo-se. 

Eis uma nova cODtradiçlo que merece serio reparo 
:S. - Si nAo ae doo consequeDcia de importancia, 

como 80 mewmo tempo diz que houve grande resis­
tencia a pontos de Banguella atirar um policial ao 
chAo? ! 

Tudo isto mostra claramente que tal grupo de ca­
pangas de que faz mençio o delegado de policia, nAu 
pll888 de ullla invençAo aa-dilosa, com o fim de des­
truir toda verdade que relatamos em 00880 tele­
gramma. 

4.0 - Ainda o I. capitulo, classifica de crianças o 
grupo que percorreu as ruas da cidade dando vivas 
ao partado liberal. Entretanto diz no capitulo 3. se­
rem rapazes de 14, 16 e 18 anDOS e que DAo podcm 
ser clasaificadol de desordeir08 por sercm muito8 del­
les tilhos de pe880118 as mais coD1lideradas daq uella 
cidade. 

:S. - Este. ponto, alias, de grando importaDcia dei· 
xam08 a apreciação do publico que fará o juizo que 
lhe convier a respeito de semelhantes crianças. 

5.0 - Que, é falsidade 8CUl ｾｵ｡ｬｩｦｩ｣｡￧ｩｯ＠ dizer·se 
que a policia andasse em6naga a acompanhando o 
grupo. 

/:) - Sobre este ponto basta dizermos que, um dos 
pontos onde ･ｂｴｩｶｾｲＱ｜ｯ＠ reunidos os desordeiros, foi o pro­
prio quartel de policia. 

li." - l<'inalmente, diz ser uma incxactidão estar 
preparado para o dia 25 a reproducçAo d08 factos 
｡ｮ｡Ｎｲｾｨｩ･ｯｳ＠ 9ue denunciamos, por não terem elles sc 
venfic;ado, ｬｉｬ､･ｰｾｮ､･ｮｴ･＠ das. ｭ･､ｩｾ｡ｳ＠ tomadas pelo 
Dl". Chele de polarla da Capital, Visto sI, ter cbegado 
o telegramma d'aquella authuridade as 7 e ' /, da ma 
nhA do 26. 

:S. -- Ainda nesse ponto o delegado de policia nilo 
foi ficl na narraçilo que fez, occultando a verdade 
val?ndo-sc de ullla ci,cumstancia fortuita para des' 
ｴｲｕｬｾ＠ as graves nccusações que lhe fizemos. 

NlI1guem desconhece em S. Francitco que nos achan­
do avisado. de grandes iUbultos que propalavAo fazer 
os desordclros da nOlto de :14, di \ ersos couservadores, 
não obstante. as prondencias pedida8, 8C prepararão 
para uma reação, o que sem duvida concorreu para 
nllo se efTcctuar a pa&seiata. 

:S. Francisco, 20 de Janeiro de 1885. 

A VEHDADE. 

Muito á. puridade. 

'lerá que o promotor 
"" ... ,·tio os cr;mp8 

publico da comarca 
publicos do que se 
Ｎｾｾ Ｂ＿＠ I 

r 

MUTILADO 
no nrmc 

·d . s. deve provi­
a justiça. 

S. Francillco 

" .Democrata" rc­
mdtidlls pelo cor­

r paquetel quo fa­
destinadas a S. 

F.-.ncilCO, o digno adminiatrador dOI correio. 
"incia dirigiu-ee ｾｲｴｩ･ｵｬ｡ｮｮ･ｮｫｬ＠ ao Sr. 
J*:liçlo de maIu da Dirertoria Ueral IOUci'" 
videnciu, que po_m termo .. conl_1so ' 
maçôel do publico dllllta cidade e da de • 

A' toc!OI, portaDto, de ordem do ftferido 
trador, faço .ciente do que fica expoalo. 

S. FnmcÍlCO, 16 de J.aeiro de 1886. 

rer ..... Aipltl ., 

o "Democrata." 

Lafontaine teve muita ralo em 
"Lynx envers nos pareils et 
nou .. " 

Ou ainda: 
"Noua noua pardonDoua toul el 
autres hommea." 

A prova incontestavel do que manifestou o 
Irancez em aeos sabioa versoe se verifica no 
erata" do li do corrente, onde o contempora_ 
um dos S80S anigua lia pedido" chama a atleDc:l., 
Delegado de policia de Joinville, para as 
çoos entre amigos, dizendo ser: "exploraçôel 

ｾｩ＠ o cootemporaneo volvesse os olbos para 8-
ciseo, reeordar·se-hia que n'aquella localidade 
extrahidas 10ter!&8 e acções en tre amigOtl, leDdo 
te dellas por conta do "Club de regalas Babitatiai 

O que DOS parece é que o contemporaJleO 
muito queijo. 

Ne vous fachez avec nous, car nOIl 
mes votre 

Carambola. 

Doutor, diz um aucião que exercia um 
go rendoso, digo-lhe com toda franqueza que .... 
ço a minha demissão! 

- N'este caso ru80 caro FuAo, replicou o 
carregando os sobrolhos, aguente-ae com 0tI 

deixe me ver se ainda comsigo restabelecer a 
clinica, que os Sra. cstragarão com a maldita 
litica ! 

- E' tarde meo caro! 
é lugar queute." 

• '" * 
- Olhe que tem re8ponsabilidade! dizia um 

grapho ao receber um versinho aesignado -
- Enganou-se! acudio o cscriptor. O ｾｲ Ｎ＠

querer divertir-se commigo? ! Periquito é um 
rinho innoccnte que sabe dizer CODl muita 

Periquito rico I 

'" '" • 
- Trava·se a luta! dizia um moço de hotel 

acaba dc ser demittido de seo emprego, por alo 
dado boa conta de si 

- Acomoda-te Joãol di8se a cosinheira, COII 
galbofeira. - • Com teo amo não jogues as p«II 

'" '" * 
Dialogo entre dois commelciantes: 
- Asseguro-te, quo o RecordAo da Relação, 

gou completamente a lei dos dois por cento! 
- Mesmo assim nAo estamos seguros. 
- Porque? 
- Por<juc a lei será novamonte 

quem sabc ｾ･＠ em lugar de dois não • 
- Hom' essa! Como está V. atrasado! OI 

. . II ' querem maiS, quem S3nCCIono é que veremOI . 

• .. 
* Dois criticos: - Porquo é que o Fullo tem 

dado scm a p a 8 t a 'l 
- Ora porquo I Porquc já estnva sendo 

do ' felo bom em da pastaI 
_ Nã;; SCn;Jl)1' ｾ＠ Ó que a sua 

foi amarrotada por sua ｮｩｮｨ｡､ｾＭ ｾ＠
- llõns! Aq uillo ó bixo do concha! • Quem 

o cOllhece que o con'prc I" 

IhisOIl fcrlesiasticos, 
19l'cja catholiCl\­

Domingo, .2;-, de Janeiro, (3 D depois da 
lIh88ll cantada c prntiea em allen 

VIOARJO CAR1.OS ｂｯｴ［ｇｅＱＡＮｾｉｉａｬｾ＠

'rYI"'!;raphi. d. C. W. Borhm. Joln,in.· 
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